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1. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA
EB 2,3 Sophia de Mello Breyner Andresen  (Código 310335)
Rua Luís Vaz de Camões, Brandoa, 2650-197 Amadora

Telefone: 214744126  ou 214744151
2. COORDENADOR DO PROJECTO

Maria da Graça Santana Cura Mariano Camossa

3. PROFESSORES INTERVENIENTES NO PROJECTO

Todos os professores de Matemática que leccionam as turmas do 5º e 7º ano.

Professores de Ciências Físico-Química e Ciências da Natureza.

4. TURMAS ENVOLVIDAS NO PROJECTO

  O plano vai abranger no primeiro ano as turmas do 5º e 7º ano.  
  Será também feita uma intervenção ao nível de 9º ano. 

  No próximo ano essa intervenção será estendida a todo o 2º ciclo e às turmas do 8º ano.

5. DIAGNÓSTICO DOS RESULTADOS DOS ALUNOS NA DISCIPLINA DE MATEMÁTICA
Resultados dos alunos das turmas envolvidas no projecto

Os resultados apresentados seguidamente têm por base relatórios elaborados pelos professores das turmas do 4º ano das duas escolas do Agrupamento, assim como dos professores do 6º ano da escola sede.

Os resultados do 9º ano foram elaborados de acordo com as pautas de frequência e de exame de 2005 e 2006.   
Estes resultados reflectem as dificuldades reveladas pelos alunos nos itens que os professores consideraram mais significativos.
	EB1 /JI da Brandoa


4º ANO
	Dificuldades reveladas

	Raciocínio

	Cálculo mental

	Défice de atenção

	Compreensão e resolução de situações problemáticas

	Resolução de algoritmos


	Turmas

	A

	15

	4

	7

	11

	2


		B

	4

	2

	7

	8

	3


		C

	6

	0

	9

	12

	3


		D

	5

	2

	9

	13

	11


		E

	6

	3

	5

	7

	6


		F

	7

	7

	10

	8

	5
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	A observação deste gráfico revela que é na compreensão e resolução de situações problemáticas que os alunos apresentam maiores dificuldades.

	


	EB1 Sacadura Cabral


4º ANO
	

	Dificuldades reveladas

Raciocínio

Cálculo mental

Défice de atenção

Compreensão e resolução de situações problemáticas

Resolução de algoritmos

Turmas

A

4

1

1

3

0

B

1

7

7

7

4

C

10

4

4

9

6

D

4

4

7

9

2

E

1

1

0

3

3

F

5

3

3

5

2

G

1

1

1

1

1

H
4

4

2

6

3
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	A observação deste gráfico revela que é na compreensão e resolução de situações problemáticas que os alunos apresentam maiores dificuldades.

	


	EB 2,3 Sophia de Mello Breyner Andresen


6º ANO

	

	N.º de alunos das turmas de 6.º ano

A

B

C

D

E

F

G

H

I

J

L

Total

18

19

19

17

18

21

18

17

16

18

18

199



	

	Níveis

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5

N.º de Alunos

0

53

104

29

13

Percentagem

0,0%
26,6%
52,3%
14,6%
6,5%


	

	Níveis Finais

Turmas

1

2

3

4

5

6º A

0

5

5

5

3

6º B

0

5

9

1

4

6º C

0

3

13

3

0

6º D

0

2

9

5

1

6º E

0

6

8

3

1

6º F

0

6

9

5

1

6º G

0

8

7

1

2

6º H

0

3

13

1

0

6º I

0

8

6

2

0

6º J

0

6

10

1

1

6º L

0

1

15

2

0
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	Os alunos do 6º ano apresentam maiores dificuldades na resolução de problemas estando grande parte dessas dificuldades associadas à comunicação/interpretação. 


	EB 2,3 Sophia de Mello Breyner Andresen


9.º ANO
Resultados obtidos nos exames de 2005
	· Classificações de Frequência


	N.º de alunos das turmas de 9.º ano (Internos)
A

B

C

D

Total

19

17

14

15

65



	

	Classificações de Frequência do 3º Período
Turmas

1

2

3

4

5

9º A

2

8

8

1

0

9º B

3

8

3

3

0

9º C

1

7

5

1

0

9º D

3

8

2

2

0



	     Classificações de Frequência do 3º Período

	Níveis

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5

N.º de Alunos

9

31

18

7

0

Percentagem

13,8%
47,7%
27,7%
10,8%
0,0%
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	A observação da tabela anterior revela um elevado número de níveis inferiores a três, sendo este de 61,5%.

	· Classificações de Exame Nacional
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	   Da observação dos gráficos anteriores é possível concluir que cerca de 65% dos alunos apresentaram níveis inferiores a três onde quase 50% do total dos alunos se situa no nível 2.     Apesar da competência referente à comunicação apresentar a percentagem mais elevada, é de salientar a competência Conceitos e Procedimentos com uma percentagem perto dos 50%.

	


Provas de Aferição de 2004

Número total de alunos: 71
	Resultados das Provas de Aferição do 9.º ano de 2004

	Tipos de competência
	Conhecimentos de conceitos e procedimentos
	Resolução de problemas
	Raciocínio
	Comunicação

	
	NR
	Zero
	Int.
	Max.
	NR
	Zero
	Int.
	Max.
	NR
	Zero
	Int.
	Max.
	NR
	Zero
	Int.
	Max.

	%
	48%
	12%
	7%
	33%
	23%
	43%
	15%
	19%
	24%
	38%
	3%
	35%
	17%
	41%
	20%
	22%

	N.º alunos
	34
	9
	5
	23
	16
	31
	11
	13
	17
	27
	2
	25
	12
	29
	14
	16


NR – não respondidas
Zero – cotação zero
Int. – cotação intermédia
Max. – cotação máxima

	[image: image38.emf]Resultados das Provas de Aferição do 9.º Ano

12%

23%

24%

17%

33%

43%

38%

41%

7%

15%

3%

20%

48%

19%

35%

22%

Conhecimentos de conceitos e

procedimentos

Resolução de problemas Raciocínio Comunicação

Tipos de competência

%

NR

Zero

Int.

Máx.



	Aspecto da competência Matemática

	

	A observação do gráfico anterior revela que, de uma forma geral, é muito elevada a percentagem de respostas com cotação zero. Observa-se ainda que as respostas de cotação intermédia apresentam percentagens baixas nos diversos itens, destacando-se três por cento no raciocínio.

	

	

	

	

	


6. FACTORES QUE CONDICIONAM O SUCESSO NA DISCIPLINA
  
Esta escola situa-se na freguesia da Brandoa, mas tem alunos provenientes do Bairro da Quinta da Lage. Este é um “bairro degradado e povoado por uma população economicamente desfavorecida, com problemas sociais graves de vária índole, facto que se reflecte negativamente no processo de ensino/aprendizagem” 
 

A falta de acompanhamento dos pais em relação à vida escolar dos seus educandos é mais ou menos generalizada, o que se reflecte no aproveitamento e no interesse dos alunos. Este facto foi bastante evidente no presente ano lectivo, pois um dos problemas detectados no decorrer das aulas de compensação/recuperação foi exactamente o absentismo dos alunos. De um modo geral nota-se também uma falta de hábitos de trabalho o que se reflecte na não consolidação dos conhecimentos adquiridos. 

Também é sentido pelos professores que os alunos não estão habituados a contactar com a realidade do dia-a-dia, por exemplo, não estão habituados a ir ao supermercado.

Há a considerar também uma heterogeneidade de culturas. Temos alunos provenientes dos PALOPs, do Leste Europeu e do Brasil. Observa-se por vezes uma deficiente aceitação dessa heterogeneidade, o que contribui para uma certa indisciplina que por sua vez contribui para o insucesso escolar. 

Os alunos revelam uma grande dificuldade em interpretar os textos dos problemas, quer por terem lacunas ao nível da Língua Portuguesa, quer por não fazerem um esforço de concentração, atenção e persistência.    

Os professores consideram que a extensão dos programas constitui um entrave ao sucesso, pois implica que os conceitos não sejam devidamente interiorizados pelos alunos. Talvez se possa mencionar em relação a esta situação uma deficiente articulação entre os professores dos diferentes ciclos de ensino, nomeadamente entre o 1º e o 2º ciclo. 

Em relação ao clima de trabalho na escola e, em particular na sala de aula, pensamos que haverá situações pontuais de indisciplina, situações essas que, no entanto, não justificarão o insucesso geral verificado.

7. OBJECTIVOS A ATINGIR
A intervenção a realizar tem por objectivo:

· Desenvolver nos alunos:
· A consciência da importância e do papel da Matemática no seu quotidiano;
· O gosto e a confiança pessoal em realizar actividades de Matemática;
· O raciocínio matemático a partir da resolução de problemas e de actividades de exploração;
· A capacidade de comunicar ideias matemáticas e de utilizar correctamente a linguagem matemática na discussão dos raciocínios desenvolvidos;
· A capacidade de recorrer ao cálculo mental, a algoritmos de papel e lápis ou a instrumentos tecnológicos e avaliar os resultados obtidos de uma forma crítica.

· A nível de escola:

· Diminuir, em 5% por cada ano de aplicação do Plano, a taxa de insucesso na disciplina;

· Incrementar o trabalho colaborativo entre os professores da disciplina/ conselhos de turma.

8. ESTRATÉGIAS
· O acompanhamento dos alunos ao longo de todo o ciclo pelos mesmos professores, garantindo a continuidade de trabalho pedagógico;
· Articular os conteúdos dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos de modo a organizar e explorar as interligações existentes; 
· O reforço do tempo dedicado ao trabalho no âmbito da disciplina de Matemática, nomeadamente, através de:

· Utilização do tempo definido como oferta de escola (45’)nas turmas de 5.º e 7.º anos, por dois professores, a fim de concretizar tarefas de exploração, de modo a desenvolver as competências inerentes aos objectivos propostos;

· Neste tempo para além da exploração de recursos existentes / a adquirir podem construir-se outros materiais de suporte à aprendizagem;

· De acordo com os níveis de aprendizagem dos alunos, podem criar-se grupos de trabalho, de forma a aplicar tarefas diversificadas;

· Preparação de trabalho a desenvolver pelo professor curricular em colaboração com um professor assessor, de modo a planificar as actividades a realizar, a avaliar os trabalhos dos alunos e a redefinir os alunos a apoiar, durante meio bloco semanal da componente não lectiva;

· Criação de uma oficina / atelier de Matemática, para os alunos com dificuldades e outros, quando não têm aula, devido à falta do professor;

· Recorrer à sala de estudo para criar um espaço dedicado à Matemática;
· Integrar nos horários dos professores uma hora semanal para programar actividades, elaborar materiais de suporte à aprendizagem, materiais de avaliação dos alunos e partilha de experiências.
9. RECURSOS HUMANOS

· Professores de Matemática (componente lectiva e não lectiva)

· Professores de Ciências da Natureza e Física ou Química (componente não lectiva)

· Dado que a nível do 3º ciclo, não temos horas suficientes de componente não lectiva (os professores são poucos e sem reduções do artº 79º do ECD) que garantam o cumprimento do plano elaborado, necessitaríamos de contratar um docente de Matemática.

· Perito externo do ensino superior que prestará apoio à execução e à avaliação do projecto (já foi contactado o Dr. João Pedro da Ponte, da FCUL, que se disponibilizou a título gratuito)

10. RECURSOS FÍSICOS E MATERIAIS
· Espaços para trabalhar com pequenos grupos de alunos;

· Fotocópias;

· Material de desgaste;

· Software educativo (Cabri Geometry II, Geometer’s Sketchpad, Sopa Decimal; Imagina, Cria e Constrói …)

· Polidrons;

· Pentaminós;

· Geoplanos (Plástico);

· Dominós (Fracções, Decimais, Áreas e Perímetros, etc…);
· Jogos do “Tio Papel” (Multiplicação, Divisão; Fracções; Trigonometria…);

· Pavimentações;

· Espelho Reflector;

· Jogos de Espelhos;

· Sólidos de enchimento;

A nossa previsão de custos, para a concretização deste projecto, é de € 2 500.  
11. AVALIAÇÃO DO PROJECTO

Os resultados serão analisados continuamente pelos professores intervenientes no projecto com base nos objectivos definidos que modificarão as estratégias e as metodologias de trabalho de acordo com esses resultados. 
A avaliação dos objectivos definidos será feita através de testes diagnósticos aplicados no início de cada ano lectivo, testes formativos e testes globais aplicados a todas as turmas, sendo iguais em cada ano de escolaridade.

O projecto será também acompanhado pela secção de avaliação do Conselho Pedagógico. 
Esta avaliação será acompanhada pelo perito externo contactado para o efeito.

� Do Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas Sophia de Mello Breyner Andresen 2005/2008  
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